
Nosso pai fundador
Quem quer que tenha frequentado o sistema regular de ensino brasileiro a partir da década de
oitenta até os dias de hoje provavelmente ouviu – e leu – que o processo de independência do Brasil
foi pacífico por ter sido fruto de um odioso “acordão” entre nossas detestáveis elites agrárias,
Portugal e a Inglaterra. Tudo isso acompanhado das já gastas anedotas sobre as dores de barriga de
Dom Pedro I.

No seio desse esquema geral, vez ou outra surgem nos livros regulares de história tímidas fotos de
José Bonifácio de Andrada e Silva, “patriarca da independência”. O que certamente não é ensinado é
que José Bonifácio foi homem de envergadura intelectual e moral que nada devia a um George
Washington ou a um Thomas Jefferson: era dotado de uma curiosidade que conduziu seu interesse
por temas que iam desde a pesca das baleias, passando pela mineração, até a política nacional e
internacional, talento que o fez ser reconhecido como sábio em Portugal, onde estudou e lutou
bravamente contra as tropas de ocupação do exército napoleônico, revelando, além da coragem
intelectual, marcante coragem física, coisas que hoje em dia raramente andam juntas.

Depois  de  tudo  isso,  com idade  mais  avançada  do  que  muitos  que  já  haviam se  recolhido  à
aposentadoria, dirigiu o processo de independência brasileiro, contribuindo com a organização de
nossa unidade nacional como império centralizado – fato que impediu que o Brasil se fragmentasse
em uma plêiade de republiquetas em constante guerra umas com as outras. Mas não parou por aí.
Ao ajudar a organizar o novo país, Bonifácio contribuiu com ideias inovadoras, como planos de
reforma agrária, de extensão da educação gratuita para todas e de abolição da escravidão.

Contrariamente aos que sempre buscaram modelos europeus ou americanos para implantar no
Brasil (moda que se alastrou a partir do golpe militar de 1889), Bonifácio tinha profunda consciência
de  nossas  particularidades  nacionais,  conhecimento  que  o  levou  a  defender  uma  monarquia
centralizada como centro de poder e a propor uma política externa de aliança com os Estados
Unidos, explorando as rivalidades entre França e Inglaterra.

Como personalidade, José Bonifácio tentou cultivar em si aquilo que o povo brasileiro sempre teve
de melhor: a alegria, a inteligência viva, a marcante sociabilidade. Além de grande estudioso, bravo
soldado  e  hábil  político,  Bonifácio  foi  um  leal  amigo  para  aqueles  que  desfrutaram  de  sua
convivência, pois sabia que a amizade se funda sobre a comunhão de interesses superiores, que
afloram em longas  e  proveitosas  conversações  (arte  na  qual  ele  era  bastante  versado  e  que
infelizmente quase se perdeu no Brasil de hoje).

Aprendamos, pois, com esse esquecido herói de nosso passado, como fez Machado de Assis, ao
proclamar “E viverás, Andrada!”.

Fabio Florence é advogado, bacharel em direito pela PUC Campinas, mestre em filosofia pela
UNICAMP e gestor do núcleo de história do IFE Campinas (florenceunicamp@gmail.com)

Artigo publicado no jornal Correio Popular, edição 11/9/2015,, Página A-2.

http://ife.org.br/nosso-pai-fundador/


Tags: História do Brasil, José Bonifácio, Patriarca da Independência,

Fonte: IFE Campinas. Disponível em: http://ife.org.br/nosso-pai-fundador/


